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Que mico!
Vice-presidente e ministro do 
Meio Ambiente divulgaram 
vídeo que nega as quei-
madas na Amazônia com 
imagens de um mico-leão-
-dourado, animal exclusivo 
da Mata Atlântica.

“Prefiro minimizar” 
Donald Trump afirmou em 
entrevista ao jornalista Bob 
Woodward que escondeu 
de propósito a gravidade 
do coronavírus. “Não quero 
criar pânico”. 

Contra a volta às aulas 
81% dos paulistanos são 
contra a volta às aulas pre-
senciais este ano, segundo 
pesquisa Viver em SP– Pan-
demia, realizada em parcei-
ra com o Ibope.  

“Lógica remocionista”
PPP de Bruno Covas ameaça 
despejar 6 mil famílias de 
São Paulo nas ruas. Movi-
mentos e entidades lançam 
campanha para denunciar 
ação em plena pandemia.
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Notas e recados

Com 1.075 vidas perdidas para a Covid-19 em 24h, o Brasil 
chegou a 128.539 mortes confirmadas pelo novo coronavírus. 

Foram 35.816 novos casos em um dia, o que faz o país se apro-
ximar de 4,2 milhões de infectados. Do total de casos, 616.014 
estão em acompanhamento e 3,4 milhões estão recuperados. O 
balanço é do Ministério da Saúde do dia 9. 

A média móvel em sete dias ficou em 679 mortes por dia, va-
riação de -25% em relação aos dados de 14 dias. A média móvel 
dos casos foi de 28.273 por dia, variação de -24%, de acordo com 
o consórcio de veículos de imprensa. Porém, o feriado prolongado 
pode ter influenciado a subnotificação dos casos e mortes nesta 
semana.

Estado de SP
No total, o Estado de São Paulo chegou a 866.576 casos e 31.821 

mortes. Depois da baixa notificação do feriado e início da semana, 
devido a plantões e atrasos nos dados, foram 391 óbitos e 7.793 
novos casos em 24h, segundo a Fundação Seade do dia 9. 

A média móvel em sete dias ficou em 164 mortes por dia e de 
5.749 casos por dia. A variação é de -24% mortes em comparação 
há 14 dias. O Estado permaneceu por mais de três meses com 
média diária acima de 200 mortes, mas para indicar a saída do 
platô ainda é preciso sustentar a tendência de queda. 

ABC
O ABC registrou 2.283 pessoas mortas e 59.093 casos da Co-

vid-19 desde o início da pandemia, segundo o boletim do Con-
sórcio Intermunicipal Grande ABC do dia 10. Do total de casos, 
51.480 estão recuperados. 

O índice de isolamento social na terça-feira, dia 8, ficou: Santo 
André (41%), São Bernardo (43%), São Caetano (40%), Diadema 
(35%), Mauá (36%) e Ribeirão Pires (39%). Rio Grande da Serra 
não tem medição.

A democracia está entubada 
num leito de UTI a espera de 
dias melhores. A imagem asso-
ciada ao nosso tempo de pan-
demia pode parecer um pouco 
forte, mas ela tenta transmitir a 
ideia da gravidade política que 
vivemos nos dias de hoje.

Chegamos a esse ponto, em 
primeiro lugar, pelo conser-
vadorismo político da nossa 
classe dominante hegemoniza-
da pelo capital financeiro que 
sempre lançou mão de expe-
dientes autoritários para rom-
per com a ordem democrática 
quando a classe trabalhadora 
avançou os limites estabele-

cidos por ela, reivindicando 
maior distribuição de renda, 
mais justiça social e mais par-
ticipação política. Foi assim no 
golpe civil-militar de 1964, que 
foi uma reação à intensa mo-
bilização popular, entre 1962-
1964, na defesa das chamadas 
“Reformas de Base” (reforma 
agrária, da educação, eleitoral, 
fiscal, bancária e urbana).  

Um novo ataque a democra-
cia, desta vez dissimulado por 
mecanismos jurídicos numa 
aparente legalidade institucio-
nal, veio com o impeachment 
da presidenta Dilma, em 2016, 
cuja consequência trágica foi a 

ascensão da direita que permi-
tiu a eleição de Jair Bolsonaro, 
mergulhando o país ainda mais 
num período de crise social 
profunda e uma prática política 
marcada pelo autoritarismo 
que coloca a democracia em 
risco permanente.

É incompreensível a to-
lerância do poder judiciário, 
do Congresso Nacional e dos 
meios de comunicação em 
geral com o comportamento 
e as ações autoritárias do atual 
governo. 

Por que tanta condescen-
dência com os ataques à de-
mocracia? 

Porque, para os deten-
tores do poder, que estão 
promovendo o desmonte da 
proteção social e o confis-
co de direitos trabalhistas, 
quanto mais frágil a demo-
cracia, menos condições a 
sociedade terá para resistir 
aos ataques que fragilizam as 
condições de vida da maioria 
da população. 

O resgate da democracia, 
como sinônimo de soberania 
popular, é o grande desafio 
para a sociedade brasileira 
para interromper o caminho 
da barbárie pavimentado 
pelos atuais donos do poder. 

A DEMOCRACIA BRASILEIRA NA UTI
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais

Em 24h, 1.075 pessoas 
morrem no Brasil 

de Covid-19
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Atividade terá Elza Soares, Marcelo D2, Alcione, Samuel 
Rosa, Djamila Ribeiro, Alice Braga, Lilia Schwarcz, 

Odair José, além de representantes de entidades sociais 
denunciando as ameaças à democracia brasileira

No próximo domingo, 
13, a partir das 15h, 
representantes da 

CUT, demais Centrais e mais 
de 80 entidades, que fazem 
parte da Campanha Brasil pela 
Democracia, vão estar juntos, 
com diversos artistas, num 
palco virtual em defesa da vida 
e da democracia. 

A proposta da “live De-
mocracia Vive” é falar a toda 
a população sobre o porquê 
e como a democracia brasi-
leira está em risco. Expor que 
desigualdade, desemprego, ra-
cismo, machismo, homofobia, 
desmatamento, fake news, vio-
lência, ataque às instituições 
formam o caldo que ameaça a 
democracia brasileira. Música 
e prosa também estão garan-
tidos.

Todos falarão sobre de-
mocracia e vida, assunto 
que pulsa hoje neste país 
que enterrou quase 130 mil 
pessoas vítimas da Covid-19, 
que tem 55 milhões de pessoas 
vivendo abaixo da linha da 

pobreza (com R$ 406/mês), 
13 milhões de desempregados 
e 5,7 milhões de desalentados.

“Será um evento completo 
com artistas de várias épocas 
e estilos e personalidades que 
ampliarão o debate sobre os 
absurdos cometidos pelo go-
verno Bolsonaro. Chamamos 
toda a nossa categoria a pres-
tigiar, é uma oportunidade 
importante para ouvirmos 
tantas vozes que precisam se 
unir para que possamos re-
construir o Brasil”, convidou o 
presidente do Sindicato Wag-
ner Santana, o Wagnão. 

Apresentações 
A live será apresentada pela 

atriz e poeta Roberta Estrela 
D’alva e pelo músico China. A 
atividade, que será transmitida 
pelo Youtube da Campanha e 
pelo Facebook da CUT, está 
dividida em blocos temáticos 
de encontros musicais, diálo-
gos e depoimentos. Um jogral 
entre os presidentes e líderes 
das entidades que compõem a 

campanha também está pro-
gramado.

Representantes das en-
tidades lerão um texto que 
responsabiliza Bolsonaro 
pela crise sanitária, econô-
mica e política. “A intenção 
de manter a guerra política 
permanente e o desprezo pela 
ciência foram mais importan-
tes do que cada uma das 209 
milhões de vidas brasileiras. 
Mais importantes que as mais 
de 120 mil vidas perdidas”, diz 
trecho do documento.

Alcione e Marcelo D2 can-
tarão juntos. Elza Soares e 
Renegado também. Felipe 
Neto e Patrícia Campos Mello 
irão de prosa. Samuel Rosa 
e Djamila Ribeiro de prosa e 
música. Lideranças de torci-
das, representantes da OAB, 
Centrais Sindicais, ABI, Ethos, 
MST e mais de 70 entidades, 
organizações e movimentos 
sociais vão dar a letra em três 
jograis. Terá todo tipo de som, 
de Lulu Santos a Odair José. 

Com informações da CUT

Live reúne artistas e 
personalidades em defesa 
da vida e da democracia

SERVIÇO
DOMINGO, 13 SETEMBRO, 15H

Assiste pelo canal: 
youtube.com/brasilpelademocracia 

PROGRAMAÇÃO 
ENCONTROS MUSICAIS

Alcione e Marcelo D2
Elza Soares e Flavio Renegado

VÃO CANTAR E FALAR
Samuel Rosa e Djamila Ribeiro
B Negão e Maria Bopp
Kiara Felippe e Augusto Arruda de Botelho
Aíla e Paulo Vieira

VÃO FALAR
Danilo Pássaro, coordenador nacional do 

Movimento Somos Democracia e membro da 
Gaviões da Fiel e Marcos Gama, fundador do 
Porcomunas e conselheiro do Palmeiras

Felipe Neto e Patrícia Campos Melo
Preto Zezé e Nilce Moretto
Célia Xakriabá e Joanna Maranhão
Paulo Galo e Eduardo Moreira
Ailton Krenak e Alice Braga

VÃO CANTAR
Lulu Santos
Odair José
Aíla
Salgadinho
Francisco El Hombre
Nanda Costa e Lan Lahn
Maciel Salú
Raul Ellwanger
Luna Vitrolira e Vinícius Terra

DEPOIMENTOS
Lilia Schwarcz
Leonardo Sakamoto

JOGRAL 
A Palavra de quem criou a Campanha 

Os presidentes e líderes das entidades que com-
põem a campanha darão a letra conjuntamente
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• Hernanes alcançou a mar-
ca de 300 jogos pelo São 
Paulo. O meia foi campeão 
brasileiro em 2007 e 2008 
e comandou a reação do 
Tricolor em 2017. 

• Diniz estuda a possibilidade 
de poupar jogadores ama-
nhã contra o Santos, já que 
o São Paulo enfrenta o River 
Plate na quinta-feira pela 
Libertadores. 

• Com o 3º cartão amarelo, 
Felipe Jonatan desfalca o 
Santos. As opções de im-
proviso na lateral esquerda 
são os meias Diego Pituca 
e Jean Mota ou o zagueiro 
Luan Peres.

Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 19h
Santos x São Paulo

Vila Belmiro

Domingo – 16h
Fluminense x Corinthians

Maracanã

Domingo – 19h45
Palmeiras x Sport

Allianz Parque

Teatro
Gota d’ Água e Paulo Betti
A plataforma #Emcasacomosesc exibe segundas, quartas, 
sextas e domingos, sempre às 21h30 apresentações teatrais. 
Hoje a atriz Laila Garin interpreta a forte e determinada Joa-
na, personagem principal do texto “Gota d’Água”, escrito por 
Chico Buarque em 1975. No domingo, Paulo Betti encena 
“Autobiografia autorizada”. 

Música 2
Arnaldo Afonso canta e conta Cartola
O blogueiro, poeta e cantor Arnaldo Afonso faz live com canções de 
Cartola. No show serão apresentadas cerca de 20 canções do grande 
compositor, além de várias histórias e algumas curiosidades sobre 
sua vida e obra. Com a participação da cantora Rosa Freitas. Hoje, 
às 16h. Acesse: facebook.com/arnaldo.afonso.50

Podcast FANON BLUES 
Comunicação Antirracista
Dedicado a reflexões sobre a questão racial, é uma produção da 
AZ2 Comunicação Antirracista com redação e locução de Anelito 
de Oliveira, jornalista, professor e apresentador do ‘Diário Negro’, 
no YouTube. Inscreva-se no canal e veja as lives da série. Para ouvir 
o podcast, inscreva-se gratuitamente no Spotify ou busque “Fanon 
Blues” em outra plataforma de áudio. 

Música 
Todo dia é dia de live 
A plataforma #Emcasacomosesc exibe todos os dias às 19h shows 
musicais. Hoje a live dançante é do cantor e compositor paraense 
Felipe Cordeiro. No sábado, Lívia e Arthur Nestrovski, pai e filha, 
apresentam o repertório do disco inédito “Sarabanda”, a ser lançado 
este mês. No domingo é a vez de Odair José e suas melodias que 
marcaram a música brasileira. 

Poesia
Poetas pela democracia
O poeta Élcio Fonseca, criador do projeto, define: “é um co-
letivo dos mais expressivos talentos, numa rede de proteção à 
democracia”. Todos os dias, ao meio-dia, um poeta apresenta 
um poema com temática política, na perspectiva de que “não 
podemos nos calar diante do retrocesso por que passa o país”. 
Inscreva-se na página, no Instagram e Facebook. 

Documentário Musical
In-Edit Brasil 2020
O Festival Internacional do Documentário Musical chega à 12ª 
edição com mais de 60 filmes nacionais e estrangeiros inéditos. A 
programação pode ser acessada pelo in-edit-brasil.com a R$3 e gra-
tuitamente. Toda a receita arrecadada será destinada a trabalhadores 
da música e do cinema afetados pela pandemia. 

fotos: divulgação


